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			Capítulo 1


			JUNG E O INCONSCIENTE
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			Todo avanço cultural é, no plano psicológico, 


			uma ampliação da consciência, um conscientizar 


			que só pode ocorrer mediante discriminação. 


			Carl Jung 


			 


			 


			Este livro trata da psicologia descoberta por Carl Gustav Jung na primeira metade do século XX e de sua relevância para nós nesta nossa passagem para o século XXI. Jung foi um pensador verdadeiramente original cujas ideias ainda são em grande medida desconhecidas ou mal compreendidas. Ele nem sempre esteve certo: os pioneiros nunca estão. Sua visão da realidade era tão diferente das concepções então vigentes que muitas vezes tem sido difícil para seus colegas psicólogos e cientistas captar o real significado do que dizia.


			A tarefa de compreendê-lo não foi facilitada por um estilo narrativo que era, ao mesmo tempo, demasiado literário para os colegas acadêmicos e erudito demais para seus admiradores literários. Os artistas e escritores saíram-se melhor que os acadêmicos em seu esforço de chegar a entender a essência de Jung, mas, em muitas ocasiões, generalizaram com certa pressa, incapazes como se sentiram de lidar com a amplidão e a profundidade das concepções junguianas.


			Estarei neste livro tentando apresentar um quadro integrado do pensamento de Jung, talvez mais unificado do que o que encontramos em seus escritos coligidos, mas que a meu ver consiste numa boa apresentação de suas ideias. Minha ênfase incidirá na utilidade prática de suas ideias, pois ele tem sido frequentemente descartado como impraticável e fantasioso. Antes de tudo, porém, quero apresentar algumas noções da espécie de homem que foi Jung, de como e por que ele enfim desenvolveu a mais original visão de mundo do século XX. 


			JUNG E FREUD


			Como Sigmund Freud, seu ainda mais famoso mentor, Jung era médico e tornou-se um dos primeiros a se aventurar no novo campo da psicanálise. Embora fosse psicólogo clínico, Jung também conduziu pesquisas pioneiras na psicologia experimental, as quais posteriormente permitiram a produção do detector de mentiras (cujo emprego equivocado Jung teria abominado). No entanto, Jung chamou a princípio a atenção de Freud com seu conceito de complexo (ou seja, sentimentos, imagens e lembranças de tal maneira agrupados em torno de um único conceito, como o de “mãe”, que formam um núcleo dentro da mente). Os complexos serão mais extensamente discutidos nos Capítulos 2 e 3. Freud era dezenove anos mais velho que Jung e já havia produzido boa parte de sua grande obra. Até então a psicanálise era quase desconhecida e Freud era ignorado ou insultado tanto pela classe médica como pelos acadêmicos. 


			Não se poderia apresentar uma situação mais perfeita para Jung cultuar Freud como herói, nem Freud “adotar” um discípulo escolhido. Em 1906, Jung encontrou-se com Freud e logo em seguida tornou-se seu colega favorito e, depois, provável sucessor. Infelizmente para as expectativas de Freud, Jung não era talhado para ser discípulo de ninguém. Freud e Jung eram tipos diferentes de homens que enxergavam o mundo de maneiras muito diferentes (como veremos quando discutirmos a teoria junguiana dos tipos psicológicos, no Capítulo 4). 


			Freud estava com 50 anos e sentia que já descobrira as ideias essenciais que descreviam a estrutura e a dinâmica da psique humana. (Psique é a palavra que Jung usava para descrever a totalidade de nossos processos psicológicos. Parece uma escolha melhor do que cérebro ou mente, já que nem se limita ao físico, nem se afasta dele.) Freud queria seguidores que adotassem suas ideias e trabalhassem no desenvolvimento de suas decorrências. Embora Jung admirasse Freud e embora muitas de suas ideias fossem úteis, ele considerava a psique humana muito mais complexa do que o proposto por Freud. Enquanto as teorias freudianas cristalizavam-se em dogmas, Jung prosseguia seu próprio trabalho com os pacientes aonde quer que este o levasse. E ele o levava a paragens que não cabiam na teoria de Freud. 


			SÍMBOLOS DA TRANSFORMAÇÃO


			O conceito freudiano de complexo de Édipo, por exemplo, impressionou profundamente Jung mas este viu algo diferente do pretendido por Freud. Em resumo, Freud afirmava que o tabu do incesto está no íntimo de cada um de nós. Sendo ubíquo, teria que invariavelmente encontrar meios de expressão em nossos mitos e literatura. Freud pensava que sua expressão mais bem-acabada estava no mito de Édipo que, sem o saber, havia assassinado o pai Laio e casado com a mãe Jocasta. Quando Édipo e Jocasta finalmente descobrem a verdade, ela se suicida e Édipo cega a si mesmo. Freud diz que este é um conflito primário, repetido incessantemente em todas as vidas, em especial na de meninos com idade entre 4 e 5 anos. Nessa fase da vida (segundo Freud), eles amam intensamente a mãe e odeiam o pai. 


			Freud fez do complexo de Édipo a pedra angular de sua teoria; era este o elemento singular mais significativo, no plano psíquico, como alicerce do desenvolvimento masculino. Para Jung existia algo muito mais excitante na descoberta de Freud: a ideia de que todos os mitos antigos ainda vivem dentro de cada um de nós. Na história de Édipo, enquanto Freud encontrava uma descrição de todo desenvolvimento psíquico, Jung enxergava um exemplo único de uma multidão de invariantes psíquicas, no íntimo de cada um de nós. 


			O famosíssimo matemático grego Arquimedes era um homem deveras raro: era um teórico que conseguia tornar suas teorias aplicações práticas. Usava relações matemáticas para projetar engenhosas combinações de polias e alavancas que empregava para deslocar objetos enormes. Corre um relato apócrifo segundo o qual, inflamado por seu sucesso, Arquimedes teria exclamado: “Dê-me um lugar sobre o qual me firmar e eu moverei a Terra!”. 


			Como Arquimedes, Jung deu-se conta de que Freud havia descoberto um exemplo ímpar de como a psicologia conseguia escapar da história pessoal tornando-se a história da raça, conforme os registros da mitologia. Essa abordagem histórica oferecia-se tanto como local onde se firmar fora do âmbito do paciente individual quanto na qualidade de alavanca para mobilizar a psique da pessoa. Jung começou imediatamente a investigar essa nova e promissora direção de estudos na psicologia. 


			Em 1912, publicou os primeiros frutos de sua pesquisa num livro intitulado Transformações e Símbolos da Libido (posteriormente reescrito em grande parte e publicado como Símbolos da Transformação, em 1952). Nele, Jung propunha a herética noção de que a libido não era apenas energia sexual, e sim energia psíquica, e que a imagem num sonho era muito mais do que um simples rébus que podia ser decodificado para revelar um desejo sexual proibido. Numa estonteante demonstração de trabalho pericial de erudição, Jung mergulhou no campo da mitologia como um todo para amplificação das fantasias de uma única mulher, que se encontrava nos primeiros estágios da esquizofrenia. (A mulher, chamada de “srta. Frank Miller”, era paciente de Theodore Flournoy, que em 1906 havia publicado suas fantasias.) 


			Onde Freud “reduzia” fantasia e imagem de sonho a uma única referência mitológica (o complexo de Édipo), Jung “amplificava” as imagens da fantasia da paciente, mostrando a existência de paralelos nas mais variadas mitologias de múltiplas culturas e eras. Conforme as fantasias iam se desenvolvendo, ele pôde demonstrar a emergência de um padrão que inelutavelmente encaminhava a psique para uma cisão: a esquizofrenia. 


			De que maneira as imagens das fantasias de uma mulher poderiam repetir temas míticos com milhares de anos de idade, mitos que a mulher jamais conhecera? Segundo nossa visão de mundo atual, as pessoas nascem como livros em branco nos quais a experiência vai registrando suas histórias. Talvez tudo estivesse só na imaginação de Jung. Talvez sua análise não fosse mais que uma arguta ficção. Teria Jung razão quando relacionava as fantasias da srta. Miller a padrões mitológicos que ele conseguia interpretar como os vários estágios que conduziam à esquizofrenia?


			Bem, sim: ele estava certo. Quando, algum tempo mais tarde, Jung discutiu suas conclusões com Flournoy, este confirmou que o desenrolar da enfermidade daquela mulher aproximava-se muito do padrão descrito por Jung. É difícil explicar como isso poderia se dar a menos que haja um substrato coletivo na psique, que a abastece de imagens míticas, sonhos e fantasias. 


			Para Freud isso era demais e ele logo rompeu a relação com Jung. Os freudianos desde então têm ficado do lado de Freud para explicar as razões da ruptura; os junguianos tomam o partido de Jung. O provável, contudo, é que talvez fosse inevitável a separação entre eles, pois enxergavam o mundo por prismas diferentes. Como muitos outros pais e filhos (pois era esta a essência da relação entre Freud e Jung), Freud sentiu-se traído por Jung e este sentiu-se abandonado por aquele. Há validade relativa nas duas visões. Por sua insistência numa independência total das convenções, Jung teria sido um filho difícil para qualquer pai tolerar. Com suas visões fortes (e às vezes rígidas) acerca da natureza da psique, Freud era um pai impossível de tolerar. (Quase todos nós “filhos” psicanalíticos fomos abandonando-o, um depois do outro, começando com Adler.) 


			Compreensível ou não, esta foi uma pílula difícil para Jung engolir. Durante o resto de sua vida, Jung foi forçado a trilhar um caminho solitário em sua exploração dos fundamentos coletivos da consciência individual. O livro que você está prestes a ler trata da descoberta e da investigação de Carl Jung a respeito do “inconsciente como uma psique objetiva e coletiva” que posteriormente ele denominou apenas de “inconsciente coletivo”. Chamou-o de “coletivo” por consistir em imagens e padrões de comportamento que não tinham sido adquiridos pelas pessoas ao longo da vida, mas que, não obstante, encontravam-se disponíveis a todos os indivíduos em todas as épocas; “inconsciente” porque não pode ser alcançado pela percepção consciente. 


			MITOS EM NOSSA VIDA


			Os cientistas e acadêmicos têm habitualmente escarnecido do conceito de um inconsciente coletivo. Eles “sabem” que é impossível às pessoas ter qualquer recordação que não se refira a coisas adquiridas durante suas vidas. Parece uma noção bastante bizarra para quem, como nós, foi criado nestes tempos supostamente racionais. Numa época em que nos desgastamos em vão em busca de valores espirituais ausentes, fingimos que o espírito pode ser reduzido à mente. Numa época em que cada vez mais vivemos no plano de nossa mente, distantes do mundo natural que nos cerca, fingimos que a mente pode, por sua vez, ser reduzida ao cérebro. Estamos convictos de que existe uma explicação material para todas as coisas. Qualquer outra descrição da realidade é descartada como superstição primitiva.


			No entanto, em virtude desse materialismo, vivemos isolados e alienados uns em relação aos outros. A solidão e o desespero tornaram-se as condições normais de vida para nossa avançada civilização ocidental. Confinados dentro de nós mesmos, ansiamos desesperados por um senso de vinculação – com o nosso trabalho, a nossa religião, outra pessoa, o mundo à nossa volta, nós mesmos. 


			A psicologia junguiana oferece uma possibilidade para esse beco sem saída. Não é uma resposta total, mas representa a chance de uma nova maneira de ver o mundo. Em contraste com o frio e impessoal mundo mecânico do materialismo, Jung descreve um mundo pessoal, afetivo, orgânico em que cada pessoa está ligada a todas as outras, em que cada um está conectado a todos os demais aspectos do universo. No entanto, cada indivíduo ainda é um ser singular, vivendo um destino único, que ele denomina individuação (ou seja, o caminho de desenvolvimento que cada qual percorre em sua vida). 


			Tal como qualquer outra visão abrangente, a imagem dada por Jung para compreender a realidade deixa sem resposta inúmeras questões. O conceito de inconsciente coletivo abre muitas portas que até então estiveram fechadas ao pensamento ocidental. A psicologia (assim como a filosofia e a ciência do século XX) tem tradicionalmente enfrentado as problemáticas questões que Jung apresenta limitando-se àquelas a que pode responder. Todas as outras indagações, em especial as de ordem metafísica, são consideradas absurdas (ou literalmente “sem” sentido, irrelacionáveis a descrições sensoriais). Infelizmente (ou felizmente, a meu ver), o mundo é mais complexo do que os nossos sistemas de pensamento. A psicologia de Jung honra toda a complexidade que cada um de nós vivencia diante do mundo. Se ele não consegue dar respostas a todas as perguntas, pelo menos não nega que elas existam. 


			O conceito de inconsciente coletivo de Jung não é nem uma construção filosófica, nem um dogma religioso; é uma tentativa, conquanto às vezes possa parecer primitiva, de apresentar uma descrição acurada do mundo interior da psique e sua relação com o mundo material externo. Ele descobriu que esse mundo existia investigando cuidadosamente os sonhos de seus pacientes, para depois relacioná-los a temas semelhantes que havia descoberto em contos de fada, na mitologia, na arte e na cultura do mundo inteiro. 


			Não se tratou de um exercício acadêmico; ele se voltou para a mitologia porque ela o ajudou a entender e curar pacientes que padeciam de problemas reais. Por exemplo, ele descobria um símbolo no sonho de um paciente que o intrigava. Procurava na mitologia e encontrava um mito em que aquele símbolo havia ocorrido antes. Uma vez que mitos são histórias a respeito de conflitos humanos, Jung conseguia compreender o conflito que o paciente estava vivenciando, e que ele mesmo havia mantido oculto de si e de Jung. Se os sonhos não têm sentido, deve ter sido puro acaso o fato de o sonho repetir uma imagem da mitologia. O conflito refletido no mito pouco ou nada teria tido a ver com o verdadeiro problema do paciente. Mas tinha. Inúmeras vezes apareciam as redes de associação (como ainda acontece). 


			Não precisamos ter fé para aceitar a visão junguiana da realidade; basta-nos ter coragem para uma investigação honesta de nosso próprio mundo interior, como Jung fez. Esse trabalho de exploração é facilitado pelo recurso às investigações de Jung, que, ao executá-las, elaborou um mapa desse território. Não é indispensável que aceitemos esse mapa como artigo de fé. Jung sempre nos advertiu que lidássemos com a psique como se nada soubéssemos a seu respeito. Não obstante, se observarmos com cuidado aquilo que se nos depara em nossa vida interior, vamos descobrir que nossas observações se encaixam bem no modelo de Jung. Isso é porque existe de fato um inconsciente coletivo; não se trata de mera teoria. 


			Depois de desbastarmos tudo o que é pessoal na psique, percebemos que algo permanece, algo que é comum a todos os homens e mulheres, de todos os tempos e culturas. Por ser literalmente inconsciente, não podemos vivenciá-lo de maneira direta. Como os físicos especialistas no estudo das partículas, quando observam as trilhas formadas pelos elementos subatômicos numa câmara de bolhas, temos que observar o inconsciente por meio dos rastros que ele deixa em nossos sonhos e fantasias. Mas podemos construir modelos com base nessas observações, modelos que descrevem (insisto, descrevem, não explicam) tanto sua estrutura como sua relação dinâmica com a consciência. 


			Antes de embarcar em nossa viagem, precisamos saber algumas coisas a respeito desse homem notável – C. G. Jung – para que possamos compreender melhor como foi que ele conseguiu efetuar suas singulares descobertas.


			VÍNCULOS COM A NATUREZA


			Carl Jung nasceu em Kesswil, uma região rural da Suíça, em 1875. Seu pai era ministro e, quando Carl estava com 6 meses, mudou-se com a família para uma nova paróquia da qual novamente se mudou, quando o menino estava com 4 anos. As duas paróquias ficavam na zona rural (embora a última estivesse localizada perto de Basileia). Jung foi uma criança solitária, sem irmãos ou amiguinhos com quem brincar até começar a frequentar a escola (sua irmã nasceu quando ele estava com 9 anos). Distante da companhia de outras crianças, foi forçado a recorrer a si mesmo e à sua vida interior e também à beleza do mundo natural à sua volta. Embora sua vida adulta viesse a ser repleta de amores e amizades significativas, sempre foi um solitário que acreditou fortemente que o conhecimento deve, em última análise, fundar-se na observação direta. 


			Na época de Jung, a Suíça rural vivia ainda num mundo de montanhas e lagos, florestas e campos, que em centenas de anos não haviam sofrido alterações significativas. Os suíços têm mantido a política de neutralidade diplomática desde 1515, desejando apenas paz e estabilidade (embora esse equilíbrio tenha sido abalado durante o reinado de Napoleão). Como nação, os suíços são imperturbáveis, pragmáticos, assentados na abundância natural que os cerca. É importante reconhecer esse traço suíço de ligação com a terra, em Jung, pois muitos zombam de sua descrição da psique como fruto de fantasia.[ 01 ]


			A natureza iria prover-lhe uma fonte de conforto e revitalização das forças durante toda a sua vida. Já adulto, logo depois de se casar em 1903, Jung construiu a casa em que iria morar pelo resto da vida, em Kussnacht, às margens do lago de Zurique. Em 1923, depois da morte de sua mãe, ele ainda construiu uma torre de pedra perto de Bollingen. Dessa época até sua morte em 1961, ele passaria a dividir seu tempo entre a convivência com a família em Kussnacht e os dias vividos em isolamento primitivo, na sua torre em Bollingen. Fez-lhe acréscimos em 1927, 1931, 1935 e um anexo final, pouco depois de falecer-lhe a esposa, em 1955. Aprendeu a trabalhar em pedreiras e a talhar pedras para poder efetuar pessoalmente uma boa parte do trabalho de construção de sua torre. Num tom comovente, Jung descreve sua relação com a torre e a natureza em sua autobiografia espiritual Memórias, Sonhos, Reflexões.


			 


			Em Bollingen estou imerso na minha vida verdadeira, sou eu mesmo em toda a profundidade[...] Às vezes sinto-me espalhado pela paisagem, dentro das coisas, e sou eu mesmo vivendo em cada árvore, no som das ondas que quebram na margem, nas nuvens e nos animais que vêm e vão, na procissão das estações. Nada há na Torre que não tenha alcançado sua forma própria ao longo das décadas, nada com que eu não tenha uma ligação. Aqui tudo tem sua história e a minha. Aqui existe espaço para o reino inespacial dos recessos do mundo e da psique.[ 02 ]


			FORÇAS OCULTAS


			Diversamente dos que moram nas cidades, os habitantes de zonas rurais reconhecem que o mundo está repleto de forças invisíveis. Os que vivem em contato próximo com a natureza, observando os ciclos anuais de nascimentos, mortes e renascimentos, conhecem o poder oculto que está por trás do aparente lugar-comum. Como o descreve Wordsworth em “Tintern Abbey”,


			 


			... A sense sublime 


			Of something far more deeply interfused, 


			Whose dwelling is the light of setting suns, 


			And the round ocean and the living air, 


			And the blue sky, and in the mind of man: 


			A motion and a spirit, that impels 


			All thinking things, all objects of all thought, 


			And rolls through all things.[ 03 ]


			[... Sublime sensação 


			De algo tão mais profundamente impregnado, 


			Cuja morada é a luz dos ocasos, 


			E o oceano redondo e o ar vivo, 


			E o céu azul, e na mente do homem: 


			Um movimento, um espírito, que impele 


			Todas as coisas pensantes, todos os objetos de todo 


			pensamento 


			E revolve em todas as coisas.]


			 


			Esse também foi o mundo de Jung. Seu pai, no entanto, era a espécie de ministro que nunca conseguiu viver em paz com esse âmbito espiritual. Sua religião era árida, dessecada, porque ele nunca acreditara na sua própria vocação. Jung não iria encontrar um pai adequado antes de sua juventude, quando conheceu Freud. Em lugar dele, Jung recorria à mãe para obter apoio espiritual. Ela o fez travar conhecimento com Goethe e sua eterna história da tentação de Fausto pelo demônio Mefistófeles. A história do conhecimento interior e do poder interior oculto, e os conflitos morais causados por esse conhecimento e poder, iriam fascinar Jung pela vida afora.


			Mais tarde, como aluno universitário, Jung leu metodicamente tudo o que pôde a respeito de fenômenos paranormais. Sua atitude perante tais fenômenos era típica de uma postura que manteve por toda a vida diante de outras questões irracionais e supersticiosas: nem aceitava as explicações que lia às cegas, nem as condenava como questão de princípio. Em vez disso, entregava-se ao fascínio desses estranhos eventos e tentava discuti-los com os amigos. Estes afastavam-se de tais tópicos, mas Jung sentia que aquele menosprezo ocultava ansiedade. Ele se perguntava por que os amigos teriam tanta certeza de aquelas coisas serem impossíveis. E, na qualidade de psicólogo iniciante que era, indagava-se pelo menos o mesmo tanto por que os outros sentiriam tanta ansiedade diante desse tópico. 


			Em 1902, escreveu seu primeiro artigo científico a respeito de uma série de sessões espíritas a que tinha comparecido. Essas sessões haviam sido conduzidas por uma moça (aliás, sua prima) que conquistava fama local e temporária como médium. Jung ficou fascinado quando percebeu que, às vezes, as mensagens comunicadas num transe possuíam uma autoridade e uma inteligência maiores do que as manifestadas pela moça no seu estado normal de consciência. Isso nem sempre acontecia: às vezes, as mensagens eram apenas miscelâneas de informações absorvidas pela prima no curso de sua vida cotidiana e de suas leituras. Era, porém, essa outra voz de autoridade que interessou Jung. 


			PERSONALIDADE NÚMERO 1 E PERSONALIDADE NÚMERO 2


			Jung teve experiências pessoais ainda na meninice que atestaram para ele o poder oculto no interior da psique. Quando estava com 12 anos, e o pai de um amigo o repreendeu por desobediência, Jung reagiu com uma fúria inusual. Não conseguia acreditar na audácia daquele homem, ousando criticar alguém tão importante quanto ele se julgava ser. Nesse momento, Jung sentiu que era um senhor poderoso e rico, alguém a ser respeitado e obedecido. Quase antes de esse pensamento lhe atravessar a mente, ficou estupefato pelo contraste absurdo entre esse homem idoso e respeitável e o escolar que na realidade estava postado de pé diante do pai de seu amigo. Como reconciliar duas imagens tão disparatadas?


			Chegou a compreender que continha duas personalidades diferentes: o juvenil garoto que o mundo via e um ancião poderoso que já vira e fizera muitas coisas pelas quais o menino ainda precisaria passar. Essa personalidade mais velha era bastante específica: Jung visualizava-a como um cavalheiro idoso, do século XVIII, rico e influente, uma imagem completa com “sapatos de fivelas e uma peruca branca”. 


			Jung continuou vivenciando esse “outro”, que ele chamou de personalidade nº 2 (em contraste à sua personalidade nº 1, normal), durante a sua vida. Embora fosse ainda bastante jovem, percebeu que esta era uma parte positiva de sua psique, e não algo a ser temido como indicação de que era louco. Muitas pessoas, em circunstâncias semelhantes, teriam considerado a nº 2 como evidência de reencarnação, como prova de que ele estava vivenciando uma existência passada. Jung jamais considerou a nº 2 nesses termos. Pelo contrário, a nº 2 parecia-lhe uma personificação de outra metade de sua personalidade que normalmente permanecia oculta à sua consciência. Mais tarde, passou a chamar essa metade oculta de inconsciente coletivo. 


			Antes disso ainda, Jung havia se deparado com essa personalidade gêmea em sua mãe. Normalmente, ela era uma senhora obesa gentil, convencional, mas de vez em quando vislumbrava indícios de outra personalidade, dotada de um conhecimento e uma autoridade infinitamente maiores. Essa personalidade nº 2 em sua mãe costumava aparecer à noite, figura estranha, mais para vidente que para mãe. Jung sentia-se tanto fascinado como aterrorizado por esse lado de sua mãe, e esse par de emoções ficou-lhe mais tarde evidente como característico de todos os momentos de encontro com o inconsciente coletivo. 


			Assim sendo, apresentamos até aqui os elementos mais essenciais à formação dos antecedentes que mais tarde encaminharam Jung para a descoberta e a investigação do inconsciente coletivo: 1) o buscador solitário da verdade; 2) a devoção de uma vida inteira à natureza em si, em lugar de preferir teorias a respeito da natureza; 3) a recusa em refutar experiências incomuns com base em argumentos racionalistas; 4) a vivência em si, na prima e na mãe, de um conhecimento e uma autoridade incrivelmente maiores, que chamou de personalidade nº 2. 


			Ao longo de toda a sua carreira, Jung descreveu o que encontrava na psique, em vez de explicá-lo. Como muitos outros cientistas, e em grande medida ele foi um cientista, Jung desenvolveu “modelos” a fim de estruturar os fatos psíquicos que estava catalogando. Contudo, ele sempre considerou provisórios esses modelos e nunca deixou de ir em busca de outros, melhores. O próximo capítulo descreverá um dos modelos junguianos para a estrutura básica da psique e ilustrará uma parte da complexidade das relações entre a consciência e o inconsciente. Nos capítulos finais, discutiremos a visão que Jung tinha dos sonhos, seu modelo dos tipos psicológicos e, em seguida, seu modelo principal para o processo de individuação.









		

			Capítulo 2


			A PSIQUE


			[image: ]


			A mente consciente, além disso, é caracterizada por uma determinada estreiteza. Só consegue conter uns poucos conteúdos simultâneos a cada momento dado. Todo o resto é inconsciente naquele instante, e só podemos atingir uma espécie de continuação ou um entendimento geral ou percepção consciente de um mundo consciente por meio da sucessão de momentos conscientes. Nunca conseguimos conter uma imagem da totalidade porque nossa consciência é por demais estreita [...] A área do inconsciente é enorme e sempre contínua, enquanto a da consciência é um campo restrito de visão momentânea.


			Carl Jung 


		




		

			Segundo Jung, a consciência – o aparente sine qua non da humanidade – é tão somente a ponta do iceberg. Por baixo dela, encontra-se um substrato muito maior de recordações pessoais, sentimentos ou condutas esquecidas ou reprimidas que Jung denominou inconsciente pessoal. E por baixo dele está o mar abissal do inconsciente coletivo, imenso e ancestral, repleto de todas as imagens e comportamentos que vêm sendo repetidos incontáveis vezes ao largo de toda a história não só da humanidade, mas da própria vida. Como disse Jung: “[...] e quanto mais fundo se vai, mais ampla se torna a base”.[ 04 ]


			Se o modelo de Jung parece um pouco difícil de aceitar, lembre-se de que até mesmo homens e mulheres modernos vivem uma parte muito pequena de suas vidas no plano da consciência. Nossos ancestrais mais remotos conseguiram viver e morrer com uma consciência individual ainda menor. Se nossos mais próximos primos e contemporâneos – os chimpanzés e grandes símios – são representantes de nossos ancestrais hominídeos, eles contam com certo nível de autoconsciência, mas sem dúvida muito menos do que a nós está disponível. Conforme retrocedemos no caminho do desenvolvimento evolutivo, atingindo a escala dos animais menos desenvolvidos que os chimpanzés, símios e hominídeos, o grau de consciência vai se atenuando cada vez mais até tornar-se difícil pensar que ainda exista consciência numa ameba, por exemplo; serão as amebas conscientes? 


			O biólogo e filósofo alemão do século XIX, Ernst Haekel, dizia que “a ontogênese recapitula a filogênese”, quer dizer, o desenvolvimento de uma pessoa passa pelos mesmos estágios que o desenvolvimento evolutivo da espécie.[ 05 ] Embora a magnífica colocação de Haekel seja até certo ponto exagerada, nem por isso deixa de ser verdade que cada um de nós contém grande parte do registro de nossa história evolutiva entretecida na estrutura de nosso corpo. Nosso trato alimentar funciona muito como as criaturas tubulares que nadaram nos oceanos primevos há mais de meio bilhão de anos; como nosso trato alimentar, elas eram pouco mais que um tubo por meio dos quais nutrientes podiam passar e ser absorvidos para serem usados como alimento. A parte mais elementar de nosso cérebro – a medula espinhal, a parte posterior do cérebro e o mesencéfalo (que o cientista Paul MacLean chama de o “chassi neurológico”) – não ficaria deslocada nos peixes que nadavam há quatrocentos milhões de anos em nossos mares. 


			Em The Dragons of Eden,[ 06 ] Carl Sagan popularizou o modelo triuno de cérebro proposto por MacLean, segundo o qual o cérebro que cerca o chassi neurológico consiste em três cérebros separados, cada um deles situado sobre o outro e cada um deles representando um estágio da evolução. Indo do mais antigo para o mais recente, esses três cérebros seriam caracterizáveis da seguinte maneira:


			 


			

					o complexo R, ou cérebro réptil, que “desempenha um importante papel no comportamento agressivo, na territorialidade, no ritual e no estabelecimento das hierarquias sociais”.[ 07 ] O complexo R provavelmente apareceu com os primeiros répteis, há cerca de um quarto de bilhão de anos; 


					o sistema límbico (que inclui a glândula pituitária), ou cérebro mamífero, que controla em grande parte nossas emoções. Ele “governa a consciência social e os relacionamentos – a sensação de pertinência e importância afetiva, a empatia, a compaixão e a preservação grupal”.[ 08 ] Provavelmente apareceu há não mais que 150 milhões de anos; e finalmente, 


					o neocórtex, o cérebro primitivo, “mais orientado que os outros para os estímulos externos”.[ 09 ] Este controla as funções cerebrais superiores, como o raciocínio, a deliberação e a linguagem. O neocórtex também controla tarefas complexas de percepção, especialmente o controle da visão. Na realidade, embora nenhum acrônimo descreva com exatidão sua complexidade, denominar o neocórtex de “cérebro visual” não está assim tão longe de uma exatidão terminológica. Embora seja provável que tenha aparecido nos mamíferos superiores “há várias dezenas de milhões de anos [...] seu desenvolvimento acelerou-se grandemente nos últimos milhões de anos, quando surgiram os seres humanos”.[ 10 ]



			


			 


			Os períodos de tempo durante os quais cada um desses três cérebros reinou com soberania podem ser igualmente bem considerados estágios de desenvolvimento da consciência. As extensões relativas de tempo desde que cada um dos níveis começou a se desenvolver correspondem aproximadamente à quantidade de controle que cada um exerce sobre a nossa vida (embora aqui eu esteja forçando um pouco o ponto). Até este momento, o regulador mais indispensável da vida humana tem sido o chassi neurológico, que dirige as funções autônomas do nosso corpo. 


			Duvido que chegássemos a cogitar dessas funções como algo, em alguma medida, consciente. Não obstante, classes inteiras de criaturas vivas ainda vivem e morrem num nível de desenvolvimento que não é superior ao de nosso chassi neurológico – os insetos, os moluscos, os peixes etc. Haveria algum sentido em que seriam conscientes? Talvez sim. Por exemplo, a percepção da dor é uma espécie de consciência e é preciso descer muito na escala evolutiva para se chegar ao patamar em que está ausente toda e qualquer evidência de consciência da dor. Ou suponhamos um nível muito baixo de consciência: até mesmo a ameba precisa reconhecer a diferença entre o alimento que come e os inimigos dos quais se afasta para poder sobreviver. Embora este possa ser um reconhecimento totalmente instintivo, essas duas situações ainda constituem para a ameba experiências internas diferentes. E essas diferenças de experiência interna são os primórdios da consciência.


			CONSCIÊNCIA E O CÉREBRO TRIUNO


			É quando passamos para o mais antigo dos três cérebros evolutivos de MacLean, o cérebro réptil, que começamos a encontrar comportamentos interiores mais característicos da consciência. Contudo, a consciência réptil ainda está muito distante daquilo que normalmente consideramos a consciência humana. Uma vez que a consciência réptil não contém um elemento de emoção, estamos justificados em associá-la a uma amoralidade que nos repugna. Os répteis, num sentido bastante literal, são seres de sangue frio, termo que usamos para nos referir a pessoas sem calor afetivo. Contudo, uma boa parte de nossa vida ainda é governada pelo cérebro réptil, a saber: é esse sistema que nos impele a proteger e ampliar o nosso “território”, conceito que se tornou generalizado nos humanos num sentido que em muito ultrapassa o território físico. 


			Embora possamos estar inconscientes quanto à dinâmica subjacente de nossas ações quando estas são mobilizadas pelo cérebro réptil, estamos conscientes dentro dos parâmetros estipulados por esse cérebro. Quando o cérebro réptil está no comando, somos em grande medida movidos por instintos antigos e profundos, mas estes são instintos sobre os quais temos certo grau de controle, pelo menos o suficiente para adaptá-los ao nosso meio ambiente.


			A mais famosa representação do nível reptiliano de consciência no mundo ocidental é a história bíblica de Eva e a serpente. A serpente convence Eva a comer o fruto da árvore do conhecimento do bem e do mal. Antes de comê-lo, Adão e Eva viviam como os outros animais, contentes, no Paraíso. Em outras palavras, enquanto homens e mulheres forem inconscientes (no sentido que a Bíblia considera os animais), eles estão no Paraíso. Assim que se tornam conscientes, a vergonha passa a fazer parte do quadro e o Paraíso está perdido. E essa nova consciência é representada pela serpente – o cérebro réptil. 


			A mitologia egípcia nos conta outra história a respeito do nascimento do nível reptiliano da consciência. O deus da criação Rá (que muito se parece com Jeová) tinha envelhecido e estava debilitado. Sua filha, Ísis, não conseguindo gerar vida sozinha, formou uma serpente do barro que estava aos seus pés e a colocou no caminho de Rá. Quando a saliva de Rá caiu sobre a cobra, ela ganhou vida e mordeu Rá no tornozelo. Uma vez que não havia criado nada que pudesse feri-lo dessa maneira, ele não sabia o que fazer. Foi ficando cada vez mais doente. Ísis disse que não conseguiria curá-lo enquanto ele não lhe contasse seu nome secreto, que continha seu poder. Finalmente, movido pelo desespero, Rá disse a Ísis seu nome. Embora ela o tivesse usado para curá-lo, também o divulgou ao seu irmão/marido Osíris. A era de Rá cedeu lugar à era de Osíris.
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			Figura 1. As serpentes aparecem em nossos sonhos quando estamos avançando rumo a um novo nível de percepção porque nossa compreensão espiritual mais elevada está alicerçada em nossos impulsos instintivos mais profundos. (Serpente, em Fábulas de La Fontaine. Reprodução extraída de Dore’s Spot Illustrations.)


			 


			[...] Todo passo rumo a uma consciência maior é uma espécie de culpa prometeica: por meio do conhecimento, os deuses são como que destituídos de seu fogo, quer dizer, algo que era a propriedade dos poderes inconscientes é arrancado de seu contexto natural e subordinado aos caprichos da mente consciente.[ 11 ]


			 


			O interessante é que as serpentes ainda aparecem em nossos sonhos quando estamos irrompendo num novo patamar de percepção consciente, muito distante ainda de nosso nível normal de consciência. É isso que nos dá calafrios – a ausência de calor, o sangue frio. Toda nova dimensão de percepção consciente expulsa-nos do “paraíso” anterior da inconsciência. 


			Quando o sistema límbico assume o comando da situação e as emoções passam a fazer parte do momento, encontramo-nos no mesmo plano dos répteis (exceto por seus primos modernos – os pássaros – que, embora descendentes dos dinossauros, possuem emoções elementares). A consciência mamífera nos é bastante familiar; aliás, na qualidade de animais sociais, vivemos muito mais de nossa vida “consciente” sob o controle da consciência mamífera do que no âmbito da consciência primata, determinada pelo neocórtex. Enquanto espécie, tivemos um tempo tão mais longo para nos adaptar ao controle do sistema límbico que nos sentimos muito à vontade quando ele entra em cena e domina. Sem o sistema límbico, não teríamos famílias, tribos ou grupos sociais de qualquer espécie. O sexo nunca teria se desenvolvido como amor; a curiosidade jamais teria alcançado o nível do respeito religioso.
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